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LEt No 233/2015.

APROVA O PLAIIO MUTICIPAL OE

EOUCAçÂO OE SAL'TRE'CE PARÂ O
DECÊX|o 201í2025 E DAR OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

ROt{DtLsOil DE ALEilCAR R|8EIRO preídb MuÍctpai de
lialitre, no uso de suêts atribui(Ées l€g€is que o caÍgo lhe (EnfeÍê, fa: sabeí que a
Cámara Municipd decredou e ou sancioÍlo ê pÍomJlgo s seguinfe Lêi:

AÍL í". Fica apÍovado o plano i,lunicipal de Educaçáo - pME, constante do Anexo único,
com vigêncb de 10 (dez) anos, paÍa o período de 2O1S a 2ü25.

Art. 20. Sáo direüizes do pME 201$2025:

I - emadicâçáo do andfabetivm;

lr . universãlEação do abndiÍÍEnto escolar de O a 14 aÍlos;

lli . rcduÉo da§ des§ualdades eduercirnais da íede nxjnicipâl;

lV - nElhoria cla qualidade do ensino;

V - lncentivo a bnnaÉo psÍa o 6âho;

Vl .- Garanttr infra€§rufurâ adequada as êscdas de Íede;

Vll - A.,cubÍ a obrta da educaçáo de Jovens e Aürltos na Íê@ municipd e n€ rêds
estâdual:
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Vlll - estabêlecírnênto de rneta de adicaÉo de reo/rsos puuicos ÍÍunicipais êm

educação:

lX- Aíicuhr as pdÍtices públicas em beneflcb a bda coÍt rnidade êscobc

X - valorizaçáo dos profrsirnds da educaçáo;

Xl - difusão dcs princídc da êquidade, do r$pêito à divênddedo ê a gestâo denrocrâtica

da educaÉo.

Art.30. A iÍnplcít€nteçáo do PME 201$.2)25 pautar-sê-á pdo Íêgime de colaboraçáo

entÍe o Municipio, o Estado, a Uniáo, as entidad€s da sociedade civil oíganizada e e
coÍnunidade escolar.

§í" - O Podêr Público Municipd êreÍcerá papd indutoÍ na iÍnpleÍÍEntaçáo das rBtas e
estratégias estabelecides no Plano a que se refare e§a Lei.

§2" - A pariir da vigàci8 d6ta Lei, a lnstituiçáo Municipal de Ensino, em aíicula@ com
as redes estadual e privada, sediadas nêS MunicÍFio, d€veÍáo elaborar seus
planeiaÍrÊntos e desenvolver suâs eç6os êducatiyes corn base no plano Municipal de
EducaÉo.

§3' - O PodeÍ Legisleüvo Municipal, poí intêÍÍÍÉdo de sous inbgrantês, ecoíÍpantleÉ a
execuçáo do Plano Municipd rte Educaçáo, bem coím o Consdho Municipal de
EducaÉo.

Art- 40. o Municípil de sarife adbaÉ, anuârrÉnb, nunca ÍTEíros que 25% da recêita
resultante de iÍnposb6, coÍÍpÍêendk e a pÍo\reniqlte dê trânsêÍêncies, na ÍÍEnuteírÉo e
desenvolvi rÍEnto do en§no.

Art 5". cabeÉ à secrstaria Muniri@ de Educaçáo píorÍxrver a Í€arizaçáo de pero

rnenos duas confeÍências nuÍÍcipsis de educaÉo aé o frlal dâ década, com intervalo de
até quetÍo ams entre ebs, oom o otrjetivo de avaliar e monilorar a execuçâo do pME -
2015-2025.
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Parágraío único. o Fórum MunirÍpd de EtucaÉo, a ser insituldo pelo poder público

Municipal, aÍricuhrá e coordenaÉ as confur*rcias Municipais de Educaçfo prevbtas no
caput

Art 60. os instrunEntos de phnqaÍnento do MuniciSlio seráo daborados de rnodo a der
suporte às íÍEtas e estralégias do pME 2A1í2O25.

AÊ 70. o Poder Púbrico Municipd eírp€nhar-sê.á m <riwsaçfu do pME 2o1t2o2s e na
progÍessiva íêárizaçáo de suas íÍEtas e estíâtégi:§ para que a sociêdsde o conhêça
amplenEnE e aompanhe sua iÍÍplêÍÍuntaçâo.

Art 8o. Esta Lei entraÉ em vigoÍ na data de sua puUirxçâo, ÍBrrogadas as disposçôes
em contráÍio.

Paço da Prcfdü.rra Municipal de Salitrê /CE, aos .17 (dezess€de) dias do
nÉs de junho de 2015

Rondilson Í
Prefeito Municipal
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í'7 - Trabarhar nas crectps a curfura locar e egircnar, tÍaberhando pÍinciperíÍEnte nacomunidade quilomboh.

2 - UnivêEalizar o ensino tundaírpntal de 09 (norêl âros paÍa toda a populâção de06 (sêis) a í4 {quatorzê} ânoo ê garanür que pelo nrenos 60% lrêrsêÍta por cento)dos alunos concluam êaia êtape na idade Íeconpndatla, aÉ o último ano devigência deste PME.

2.1 - lmplantâr uÍÍB pÍoposta pedagógica espêcífica para ínodalirede do ensino;

2'2 - Forlarecer o aconpanhanrento o o n.nibÍ-ÍEnto do acê§so, da pêrman&rcaa e doapro/eitaÍr=Íto escohr do6 bên€ficiáÍio§ de progranras do tran*Í€ncb de enda, bemcoÍno das §tuaçôes dê discÍiÍrinação, pÍêconc€itos e vblâncias na escora, visando aoestabelecimenlo de condições adeguadas pa.a o su@ê§o escolar dos (es) dunos (es),
em colaboreçáo com as ÍamÍlies e coín óígàs públft:os rb es§astêncaa social, saride eproteÉo á infrlncia, adolesoência e iuventude;

2.3 - Desenvolver tecíblogias pêdegógicas que coÍÍüin€m, de írstdÍe aítiGrhda, aorgenizâção do tempo e dae ativir,adgs didáicas êÍÍÍe a escora e o arbiente
comunitáÍio, consideíendo as 66ÍEcio*ad., da €ducaçáo espoc."l, das escobs (b€mpo;

2.4 - Real,zar um diagnósüco da Íealk ade dos prdsslonais da €ducaçáo do ensnofundarnenbr. RedirnensionaÍ e rotáÉo dos píofissioods do ênsim fundaÍÍEÍrter;

2'5 - PrornoveÍ a busca etiva de cÍiânças e adoro§cenb§ foÍa da escda, om paÍDeÍia comórgáos pubricos de e'si§tência socisr, sal'e e píotêÉo à inftlnch, acbrescência ejuverilude;

2.6 - RedizaÍ em Í)arcsÍb coÍn
físícos. 

os óígáo€ Íedêíais a edegueÉo e coítsfiuÉo de espaços

2 7 - ProíÍpveÍ açÕes ê incêírtivo. âos estudantes pafe a condusáo da educaçáo
básica, por Íneio do ingÍesso nas escoras de ensino Ín&io, ínódb pÍclfissbndizente ouinsÍtutos técnbos federais disponírieis m trr,niclpir. r-hie vista ser intênçâo de sME eadnuniírâçáo em gerâ|, trezeÍ um pólo do IFCE para o MunicÍÊo.

' //- t'
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2.8 - solicÍt€Í junto ao govemo foderar íravés do pAR rnabÍieis e equiparÍEntos paÍe as
escdas.

2.9 - Trabalhar n6 escolâs a cultura locel e Íegional, trabalhando pÍincip€lmente na
comuntdâde quilombola

210 - rncrusáo no cunío.rb Escorar ne parte diye*íficda do Ensino Fundan*ntar
Regular ê Ensno de Jorens e Ad.dbs a hi.tória do rúrnicÍdo dê saritÊ - c€ará.

2 ' 1 1 - lncrusáo no curÍÍorb Escdar na parh dirrerdficada do En§no FurÉarÍÉnter
Regular e Ensino de Jorens e Adulbs a Educaçfu AÍÍüi.,ntal.

2 12 - Fi''n,, parcena e pÍoryro\ror a integraÉo com as secÍ€taÍias e Escora§ Municipais
pára iÍÍpreÍneírter o prograÍna Anti Drogas no cunÍanl, Escorar do Ensam Fundan=ntar.

2.13 - lmdantâr o progrann de FonnaÉo Conünuada em Educaçáo Anü Drogas para
todos os profissionais (b MagiíéÍío da Rede Municipd dê Endno.

2 14 - FoÍnentaÍ a Educaçáo Anti DÍog.s no EÍ,"ano Fund€Ír=nter Regurar e Ensino de
Jovens e Adullos - EJA do Municíçrir.

3 - Em regime de coraboreção com o ê3tado aÍticuraÍ o atendimento e.corar para
loda a população dê íS (guinze, a í7 ldezê.retêr.

3.1 - ProÍnover urÍ'. busca etiva da popdação tb 15 (guinze) a 17 (dêêssete) anos gue
este.ia íora da escora e universâfi.âr o atendiínento dessa fdxa 6táría no ensino
fundaÍrEntal, em aÍticulaÉo com os sêÍviços de assis(hcia social, saúde e pÍotêÉo à
adolescência e à jwentude;

3.2 - Quarificar a§ açõe§ d6 acompanhaÍÍEnb e Ír.nitofeínento da ÍÍequêncaa e§corar
dos adolescant.s e irvens beneficÉrbs do progrann Bcrsa Familie, eín parceÍie com a
assistência, buscando a supe-ndo os ÍÍtoliyos do ÍÉo acesso, baixa fÍeguência, ei/asâo
ou abandono escorar. oom a iÍrplantaÉo de coÍÍútês rocaas ê inteÍsáoÍias.

d*tM
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3.3 - lmdementar pÍograínas e açõês de coÍÍeçáo de f,uxo do ensino fundaínêntal, por
mero do acompanharÍEnto individudizado do (a) dum (a) coÍn rêndiÍnenb escorar
defrasado e pela adoÉo de prálicas como aulas de refuÍço no Umo @ÍnplêÍrEntar.
estudos de Eolperação e prcgr.ssão parciar, de bnna a rcposirirrÉ-ro no cirJo escorar
dê Ínâneira compatívêl com sua idade.

3 4 - FiÍrnar p.ÍceÍh e píoÍnorreÍ a inbgÍaÉo com ss sacÍüíias (b Esporb, curtuna e as
escolas para imptBÍÍEntaç& da bandâ de música municip€t, haia vista já bíÍps no
município o Prograna Borsa Músico, in,,itu,o através de rei mrnicipar, tendo coÍno
critério a peÍcêda com a secretaria de educaÉo...iÍlcêííivo aG estu(bs, €{c.

4 - Assegurar até o tercêiÍo ano do plrno, o aEndiÍrento êducacional e§pêciâlizado
a população com deticiência, transÉomG globab do dêsenvolvimeÍrto e altas
habalidadês ou sup€Ídotaçâo, o aceiso à êducaÉo Dá3ica e ao atêndimento
educacional êspecializado, prEfêÍêncialÍEnte na í€dê ÍBgulaÍ d,e ensino, com a
gaÍantia de sistema educacionar incrsrivo, (b saras de íecu*os muftiÍuncionais,
classes, escolas ou serviços e6pecirLzâdos, públicc ou conveniados, para apopulação de 4 (quâtrol a l/t (quatorzêl ê aÍticular iumo a í€de êGtadual êsse
atendimento para a poputaçâo dê ís(quin!êl a í7 (de8!etê) ano§.

4.' - ProrÍEver urna ação lnbr seloÍbl de busca ativa da (bmanda de crisnças e
adolescentes de 4 a 11 ancls com d€ficiêncae e transtoínos globds, dentÍD e fora de
escolâ, garantindo ÍÍEtri(rJh no ensno .BgulaÍ e o ateodiÍÍtonto especidizado, . nas
iníituiçôes coíno CRAS, l,lASFe oulries que vonhem a ser iníituidaE;

4 2 - rmdanrar, ao rongo desie pME, êm paÍEeÍia c(xn o gov6íro foderar seras de
recursos multifundonaís ê furÍEntar a foír.Éo continuada de pÍoíessorês e profêssoÍes
dâ Íede municipal pare o atendiÍnenb educacional êspecidizado nas escd$;

4.3 - lÍrphntar prcgrarnas ê Formaçáo contínuada em Educaçáo Especid p€ra todos ospÍoíessoÍes da redê íegulaÍ de ensino:

4 4 - Capacitar prúesso*s da í€de ÍÍunicipâr em LrB,*s e êm BRATLLE peÍa atendêr
nas salas de AEE arunos com deficêncb auditiva e os arunos com baixa visáo ou cegos;

ú-*f,W



7 4 - Universarizar até o finer ds vigência do prano o &ês{ro a rede de coínÊrtadores e
intemet nas instituiçô€§ de ensino MunirÍpd desde a educaçáo infantil aoe ano§ Íinais do
enslno fundaÍnental, através do pROINFO;

7 5 - Capacitar os prdossores para traberhar com indusáo dG arunos com deficiência;

7.6 - Sensibilizar loda comunidade êscolaÍ sobÍê a dinâmica (b avaliaÉo do IDEB e o
SPAECE-

I - TÍabarhar a educação de joyêírs ê adulo! da í!dê municipar, ftaduzindo a
distorçâo e garantir no ensíno ÍDguler o mlnimo de 9 anor de êatudo, pa." ebvar a
escoraridade da popuração .b ls (rrêzonol a 29 (yinte ê nove) anos até o úrtimo ano
de vígência deste plano.

8.1 - Rearizar a busca ati\ra de jorens sem escohÍiredê fundaÍÍEntd, fora ds escore
peítencente a6 segflEnbs poptrhcimais cmsireredos, om paíEe,ia com as áíêas de
assistência sociel, saúde e pÍotêÉo à jwêíttude;

8'2 - Oefinir eslraÉ§ri* de atendiír*nb pera e coÍÍEçáo do iurc e pÍêvenir a distoÍçáo,
ass€guÍando assim g anc de esludo no ênsino regühr ê a Íêduçáo de jorens de ls
anos ou rrEis no en§m Íêgubr;

8 3 - Expandir a ofêrta de ínâtrícura da EducaÉo de Joyons e Adurb§ na zona rurar paÍa
atendeÍ a populaçáo de iE a 29 anos que e€iejâ bra da €8cob.

8 4 - PíorÍDver, em perceria com ss s€cÍeteÍias de .aúúe e essistência socíar, o
acompanhameÍüo e o ÍÍDnibraÍrEnb do ac$so à escda espêcÍfico parE os s6grn6ntG
populaoonais consideradc, idenüficar flEtiyos de absentobrÍE e cohboraÍ @m o
Municipio pare a garanüa de ft€quêncie e apdo à ?ÍEndizagem, atÍ8vés de pal€sbas e
encaminharnentos necessários;

8'5 - Rêüsar o 
'"girnü o cras escdas 6 gerantiÍ a píogÍBssáo (bs arunos coíÍr diíoíçâo

idade sérÉ.
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4.5 - AdequaÍ no prazo & vitFncb dêste pbno bdos 06 esp€çc Íisi@s das cEches e
Escoras de Íofina a Íespeitar os dir.itos e nec*sirdes da§ cÍi.nça dêficientes,
pÍornovendo â acêssitÍlirsde das insüfui{tsês pt blicaô;

4.6 - AdquiÍir trânspoÍb acessÍvd, edaptado para alunos ca(birantesi

4 7 ' FiÍna' parcêries com âs secrctarias de sar,e e AssistêrrcÉ socier a ftm de rearizar
consunas e rar'rdos, beÍn coÍr. dar ÍndhoÍ as'isÉncaa à escora indusive.no ênsino Íegurer
e etendiínento esfciáizado, nas instiüJiçôes cofip CRAS, NASF e outras que v.nham aser inslituídes.

5 - lmplêmêntr polÍticr p.Ír g.r.ntÍ I tlhôetLrçlo, no maímo, .É o llml do 30
{têÍcoiÍol ano do enrino fundrmmtel, alcançando -ta mrta, e6 o 663isp 

"* Ooplano.

5. i - lmpleÍnentar na rBdê os §3têínas de atêlisçÕes êxbÍn8 rcalizado no mlnidpio:

5'2 - Assegurar a dirÉntca de aitabetizaÉo e o píocqeso pe&gúíraco dê arÉbetizaçâo doPA.C e PNA,C junto a r€de, arüc,,dos coÍn ã estarégbs desê.vorv.as nâ pÍÉ-
escora' com quarificaçáo e varcrrizaçâo dos (a9) probssores (a6) dÍab€rizadorBs e com
apoío p€dagógico esp€cífico, a fim de gtsÍenür a aríabdizaçâo pbÍ,. dê b(bs 6 cÍianças;

5.3 - PrcÍnover e esüíÍuhr a bnnaÉo inicial e coÍíinuâda de píoftssoÍês (as) para a
aiÍabetizaçáo de cÍiatças, com o coíüêciÍr'nb dê novas teororoghs educacionais epÉtirxs pedagógicas inoradoÍas, ê6timulando a anfouhçáo ênúe pÍogranEs de És_graduaÉo stÍiúo sêÍ§u e sÉes de fomEÉo conünuada de píoíesooÍE (âs) pare aalÍabetizaçâo .

6 - OÍerêcer educaçâo em t€mpo inbgral êm, no mÍnamo, /O% (quaÍentâ por cêntol
das escolas públices. de Íorma a a!êídêí, pêlo fiEÍto3, gO% ítÍinta por cento) dos(asl alunos(asl da educação bár{ca e aumenar o !êmpo do aruno na escore paÍã
até 7 horas, através do pÍogÍarnam tlals Educação a íOO% da3 êscolas e SO% dosâlunos.

6.1 - lmpbntar a partir do 40 ano do pME gredaüvaÍÍEntê escola êm brÍpo inlegrel;

:'r-/W 6*



§il l'r'l PRCFEITURA MUNICIPAL DE SATITRE - CE
GABINETE DO PREFEITO

Ptrçt Slo Frrrdsco r/nl

.\i
a§ ,)
1

.\ t
.€c!-

6.2 - Aisegurar gredarivaÍnente, com o ap(ú) da uniáo, a ofeíta de êducaçáo básace
púbrica escora em terÍpo iíÍegrâr, poÍ ÍÍEiO dê atiúdad$ do ecornpanhaír.nto
oedagógico e nv,rrtidiscir inares, indusive curh,Í"is e espoÍtivas, de bnm que o têmpo de
pennanência dos (as) alun* (as) na escolâ, o,, sob sua r*ponsat iLdade, pa§se a ser
igual ou supefior a 07 (seb) horâ§ diárbs dursnte todo o ano retivo, com a arnprieçáo
progressiva da jomâda de pÍdossoras em urn única escda;

6 3 - Gar'nür através do pÍogrêÍna Mais Educação a erqriaçâo da pêÍÍnaoência do aluno
?ara aré 7 horas diáíias, oom aporo @ag6gico, duâico, rnêÍBndâ e rnabrÍer necessáÍio
para a qualidade desse atendimenb;

6.4 - CondicioÍrado a prograÍnas federab gâraoür a cdrstn çáo, anpliação ereestníuraÉo das escoras p,Hicas' por nc. da instaraçáo (b quedra§ poriesportivas,
raboratórios' ind§ive de infonrÉnr:a, espaço§ para ariv.ades qrtirÍe|'s, tiHiotecas,
auditórios, cozinhas, refeitórios, b.nheiÍos e outÍos ôquipâÍÍEnbs, bem coÍm daprodugáo de ínabÍier didáüoo e da ficnÍEÉo de íêcuÍso6 hunsros para a €ducaçfu em
tempo integral;

6 5 - tlrotivar a rram'ia para e§se stendirÉnto, atÍav& d€ reuniites e ficnnaçÕes
constantes.

7- FoÍnentâr a quslidade da educaçio báraca êm todaa ss etapas e modelÍdades,
com merhoria do fruxo escorar e da aprendizagem do modo a etingiÍ as seguintes
oÉdias municipais pera o IDEB: 6,0 no3 anos inaciaaa do ên3lno fundaínenÊl; S,s
nos anos Íinais do enslno fundâímrúat.

7'1 - Diagnosücar através de r€t/antaínento de dados a reâfidada rocar com reraçâoen§no aprendizaspm (levando em coma o IDEB e o SpAECE, apr€sentado pelo
municipro) ê d€finiÍ estratógia dê ahlaÉo junfo à Íêde;

7.2 - Assegurar em parcerie @m o govemo fedoral a forÍnâçõês continuedes paraprofessorês, gestores e cotpo técnico dâs escdas;

7 3 - Adguirir materieis didáticos de guariradê e êm quanlida(b suficiente ps," Sersmtrabalhados com os alunos:

,M
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8.6 - Aíicular com as lnsüfuiçõeG públicas e oÍeíte e /ou expansào de cuÍsos récnicos
paÍa os segínentos poBrracbnais coírsirerado§, atrsvés dâ iÍÍprantaçâo de inslitutos
federais e ou estaduais para a obÍta dessa rnoddidadê.

8.7 - Trabalhar nas escolas a cultuÍ:r locd ê Iêgimal, hebalhando pÍincapálÍneote na
comuntdadê quilomboh.

I - Elevar a taxa de alÍeberiz.ção da popuhção com 15 (guin.e, anos ou mais
através dê programas fêdeÍai3, ÍGdr'irÉo até o firal da yigência do pME o
âna,tab€tismo absoluto em g0t6 ê ÍrduziÍ êm aÉ í)% o anafabetisrno funcional.

9.1 - Definir u,na proposta pedQ€ica pre EJA qre conbmplê o dfab€tisrÍD funcbnel
e a educaçáo de jrcvens e adulte;

9.2 - Realizer cfiarnada puuica regulaÍes pera alÍabelizaçáo d€ jor€ns e adulbs;

9.3 - tr/bnter perceÍias de pÍogÍarnas dê dfebêlizeÉo oom o gqrêmo federâr e e§teduari

9.4 - capacitar proúessores, gesb.ês e eguípe Éanica escdar para atJar na EJA e AJA;

9'5 - GaranüÍ I imprantaçáo das turÍnas de pBA nc pÍédios escoraíe6;

9.6 - Garantir tránsporte êscder p8râ essa íaiE etáÍia, corn apob do esHo e da uniáo
para Íacilitar o acesso às íÍEdalk des A,A, EJA fundenEntd e rÉdit.

10 - ArticuÍar a implantação dê pÍograíEs íêdêraB ê estaouaiB que oêrte o ensano
fundâmentâr proÍissionarizan* ao. arunos da educaçáo dê adunos da i.ede
!nun,cipal.

'10 1 - condicionado a progreÍna Íederd e estaduar, itrpbntar q,íso pÍdssbnerizante de
nÍver fundaínentar, com o objetivo de b.ÍrEÍ grâfuÍtaÍn.nte jovens ê adurtos, assegu.ndo
a qualidade do profissional;

10 2 - Coíttretar proÍissioflais quarificado. psÍa atuaÍem no atêndiír.nb e execuÉo das
etividades pêdagógicas das EJAS profissioílalizaínes;

'fí"aérffi:.



PREFEITURA MUNICIPAL DE SALITRE _ CE

GABINETE DO PREFEITO
Prr6r SIo Fr-drco r/nr

..tP§t
,.

,
\eó-

-

10.3 - O,ferecer cursos pbnejedos de acoÍdo coín âs domandas de êmpÍego ofêíecHo§

em nossÉr ána geográfrca;

10.4 - lmdernentar açÕes que oporfunizê i)vens e edultos poÍtadoÍos de limitaÉes
íisrcas e baixo nívd de escdaridade, artiqrlado a educaçáo pÍofissional;

10.5 - CÍier um espaço acessível a poÍtadoí€s de nece6sidades esp€ciais, côm
equipanentos voltados pere as deficiâncbs:

10.6 - Estimular a dúeÍsificaçáo orÍÍicular da educaçáo de jorens e adultos pÍoqlrando
eslabeleceí Íêlaçô€s êntÍe a teoÍia e a prálicÍr, pÍocuÍendo oÍgânizaÍ tempo e espaço
pedagógico de acoído com a realidadê dG elunos;

'10.7 - AdquiÍir rnatêÍiars, bem conp, a cepacita@ dos pÍofissbnais para atuaÍem na
educaÉo de jorens e adullos artiqrlados à educaçào proÍssi:nal;

10.8 - Crhr rnecarÍsnro de ayaliaçlb pévia dos sabeÍes dos jorens e dultos
trabalhadoÍes e arliculeçáo o cunículo dos cüÍsos de foÍÍÍrEçâo inií.ial e @ntinueda.

í 1 - Garantir a par€eria entÍê a3 .Edês §tadual ê municip.rl para aaaegurar a
matÍicula do3 alunos quê concluem o fundaíEntal, m modalidade ÍÍÉdia técnica e
ÍÍÉdio profi$ionalizante.

1 t 1 - Artiq,lar a rmtrícrrla para a educa@ técnica de níyêl Ínédio, abavés de parcerias
com as redes Íederal, esHual e íÍunidpal de educaçâo;

1 1 .2 - AdquiriÍ curso prússionalizanb d6 nÍvel fundâÍÍEntal e na modalidade de
educaÉo à distância, com o obielivo de formar gratuitaÍÍEíie irvens e adultos,
ass€guEndo a qualirade do píúsdfial;

1 'l .3 - FoÍÍÍn.Í paÍEeíias m aquisiÉo de estágios parE os jorêns e adultos nas
Ínodalidades específrcas de suâs foíÍnaÉ€s, visando à qudificaçáo pópÍia da ativuade
pÍofissional.

1 1 4 - AÍticuler com a mde sstedud a ÍÍ!âtícda dos dums coÍrdudenEs no ensno
fundaínêntal, nos cuÍro§ ofeÍtadoG peb Íêde e§tadual;

Xrr^frW
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12 - Garantir a paÍ§eÍia entrê o MutúrÍpio e as initituiçôêa de eÍrlino superior pa Íil
fomentar a oferta dêssa modâlidade de ensino.

12.'l - Divulgaí na rede coírunicaÉo as inscÍi{Éês de vestibuhre6, ENEM e cursos
técnlcos de nível supeÍior;

12 2 - ForÍnar parceria para imdantaç& de um clrsinho prêveeüh.rlar no ÍÍ niciFio;

12.3 - DiagnosticaÍ em paÍoeÍia @m o as escdas de ensim rÍÉdio alunos condudentes
para incentiÉ-los no ingíêsso a univeÍsi{rade.

13 - Garantir mecanismo3 que pos3ibiliEm o aoesao gÍadatiyo dos proíissionais
docêntes em êfetivo exercÍcio na Íêdê, em cuÍBoa quê integlrm o sistêÍne de
educaçào supeíior.

13.1-Buscar peÍcênas oom as uni\êÍsirades e criar Élos obrecendo ms pÍdessoÍes
cursos de fonnaçfu inicial;

13.2-ofere@r incentivo§, para que os profisdnnds da educaçáo do municÍpio ingressem

em cursos de pós-gíaduaçáo, através da elabor4âo de pCC para essa áÍea de atuaçáo
e conEmdando no rtsrp, esses incsítlivG;

'13.$Fazer um levantaÍnento da realidade acadêÍÍÍca dos píofissionais da educação;

13.+Alirnentar â databÍÍna disponível pera os prdissimds do munírÍçrio, atreÉs de
programas federais de habilitaçáo e foínaçáo continueda.

1.í - Garentir, em ÍÊgime de colaboraçJo eaüa a Unllo, G E.tado8, o Disüito
Fêdêral e c unicÍpio., no prazo dô.úá S (cinco| enoo de vigôncie de.te pIE.
poliüca nacional do íomtaÉo doo profisrionab da educaçâo do guê úatam os
incbos l, ll e lll do crput do art 6í da Lei no 0.394, de 20 de dozembío dê í996,
assegu,edo que todos oa proírssoÍ€8 e a prcíerrora da educeção Meica
posauam foÍmâção erpecífice da nívol supeÍior, obdde em corSo de licenciahrra na
árêa do conhocimenb om quo attam.

tç -'t'., ka.+
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14.1 - ldentificar, ÍÍrapear e oí!€Íxzar um banco dê dadoq a partir do prirneiro ano de

vigência destê PME, dos pmfessores e demab pÍdssaonâis da Educaçào que náo

possuam as qualificaÉ€s mlnimas exigidas na LDB/96, €m 6êu a.tilo 62, com vistes à

elaboraçáo da dêmanda de h*ilitaÉo pare os diÍeíBntês nhcis e modalidades de

en§no, de foíÍna a garantiÍ eté o Íinal da década 1ff)% de h*ilitados em todos os nÍveis

e rnodalidedes de ensino;

14.2 - lmplantar, se possÍvd, em pârceria coín o Eddo e/ou lnstituií?ôes púUicas e

Pnvadas do Ensino Superior, a paÍtir do pÍiínoiÍo ano th aprovaçáo deste PME, um

Progrârna de FoÍmação Continuada, desünado ac proÍessores efutivos do Ítilegislério

Básrco da Rede pública municipal, para que t€nham qualilica@o adequda ê íualizeÉo

necessána à sua área de conheciíneírto, induindo: Ensino Fundamental, EducaÉo

Especiel, Ensino fundaÍnêntal Prdssbnalizante, Ciêstáo Escolar, Edücaçáo do Jovens e

Adultos e Educaçâo lníantil;

14.3 - Promo/eÍ, sempíe que nêcôssárÍo, e cobeÍturâ de oonoJrso puuico pera a

mntÉtaçáo de profissimais para a EducsÉo Básica, dênÍD das exigêncbs de

qualificaçáo profi$sional, para o ateÍÉiÍÍEnto de toda a rEde municipd de ênsino;

14.4 - G€raÍ ir senpÍe que necessádo à Íeüsáo ô Phno de CaÍgo, CarÍeiras e

RemuneraÉo dos Profissimais do ÍviagistéÍio Municipal.

14.5 - Buscer a qualificaç&, a pârtir da apÍo/açâo do PME, dos profissíonais que

exerçam a funçáo de apoio, em parcêÍia oom a uniâo, através dos progrâÍÍras fedêrais.

14.6 - Alirnenüar a plaHoÍÍnâ disponívd p€ra c pÍof6sores profissionais do municípb,

através de programas federais de habilitação ê funnaçáo conüruada.

15 - Formar, em nível de póraradueçfo, 70X (!êtêntr por centol doa prcíe.so,es

da rêdê municip.l, aS o último ano de úgênci. dccb PtE, e de íonna gÍ.d.üva o
aceaao a mestrado e doutorado e gaÍrnür a todc (ea) 03 (aa) dômeb profirrionais

da educação do municÍpio, ÍonmçIo coÍrtinuedt om 3ue áÍt de atueçâo,

considorando as necesrk adêa, demandar e cont rfualizações do6 .btêmas de

ensino.

dJÃ#
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15 1 - Rêalizar um diagrústico da necessidade de fonnaçáo dos pÍofissioneis na áÍee de

atúação;

1ã.2 - Elaborar um plano €stratégico de foÍÍnaçáo, que conteÍÍple a deÍnanda, a

capacidade de atendiÍnento das insütuiÉes pnblicas de en§no slpelioÍ existefllÊ no

municipio e na Íegiáo e os pÍogreíÍras hderais de bÍÍnaçáo;

15.3 - AlirnentaÍ a pHafonna Freire e a rede de fomaçáo disponít/€l ncs pÍogrâlnas

federais de habilitaÉo e fornnçáo;

15.4 - BuscaÍ parerias com as universidedes e criar pdos ofuÍêcendo aos prcfessores

cursos de tormaçáo coÍ inuada;

15.5 - Sensibilizar as instituiçÕes de nÍvel supeÍior pâra a ÍêfuÍÍna cuÍÍiculaÍ dos cuÍsos de

licenciatura, contenplãldo árEes pedagógicas, de Íonm a asaguÍar o foco no

apíendizádo do (a) aluno (a), dividindo a cargâ horáÍia em foÍrÍlaÉo geral, fornraçáo na

area do seber e diJálba específica e incoÍporando as modemas tecnologias de

iníoÍmação e comunica@, em aÍticulaÉo com a basê nacimd comum dos oJrÍlculos de

educa@o Msica. Estimular os pÍdessoÍes de iliornas da Íede pública nuniclpal a
realizar estudos de iínêrsáo e apeÍíBiçoarÍEírto nos paÍs6s que lenhem coíno k brna
natúo as línguas qu€ lecionam, atra/és do pÍogErna de concÊssâo de bolsa de êsttdos
oíertado pelo govemo federal;

16 - Valoriz.r os (..) pÍoíi$ionab do magbtórío dâs Iêdês públicac dê êducação
básica garantiado a aplicaçâo da bi do piso.

i6.1 - ldentificar, Ínapeâr e oÍganizar um banco de dadG, a paítir do píiÍrEiro ano de

vrgência deste PME, do6 píofessoíes e dermb prdssionais da Educaçáo que rÉo
po$suam as gualificaçôês mínirÍIas exígidas na LDB/96, em seu aíigo 62, com üstas à

elaboreÉo (b dernada de habilitaÉo pera os difeíentes nÍwis e Ínoddidâdes de

ensino, de bfmâ a gârântiÍ 6úé o ftnal da década 100% de habilitados em todos os nÍvêis

ê rnodalidades de ensino.
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1 6.2 - Garantir o piso sâlarial nacional dos professores;

16.3 - ofeÍecer urÍE poritica de formaçáo conünuada aos pÍofissimais da educa@;

16 4 - ofê.ecêr uím porítíca de bÍÍÍ',Éo oorúinuada para todos os píofissionab da
educaÉo da Íêde puuica Írunicipal.

17- AssoguraÍ no pnrzo do S anog a êxistônch de prano dê caÍgos e cerroiras pera
os profiisionai! de educeçÉo da rede muni{:ipar de êmano, cordicron.do a8
diretrizee da união.

17.1 - Reâlizar um diagnóíico da ÍBalidade pÍofissiooal e acadênica dc pÍofissbnais da
educa@. para subsadiar e ehboraçáo ô pCC dessa classê,

17 .2 - Êlaborar e valiraÍ o Pcc pana os pÍofissionais da educaÉo da redê íÍunicipal

.17.3 - cumprir o piso sararial definido e nívd nacbÍrar e deÍinkio êm rei pâra essâ
categoÍia

17 .4 - OteÍerP.lç uÍÍta polÍtica de fonnaçáo coÍttinuada para a categoÍia

17.5 - PrornoveÍ sempre gue necessário a cobeÍfura de cooqJíso púUico.

'18 - Ass€gurar condiçoes, até o final dâ vigênch do pME, pera a eíêtivaçâo da
gesulo democrática da educaçâo, .3lrociada a criÉrio8 técnico6 de ínéríto e
desempenho, no âmbito das 6cola3 prÍblicai municipeb.

i8 1 - AmplhÍ os pÍogÍ:lmas de apob e bíínâÉo aos (às) conseltEiÍos (as).dcs
segurntes coílsêrhos: cmseho Escobr, GÍêmio Esttdanrir e dnda outos que possam,
postenoÍrnente, ser criados, paÍa acompanhainento de pdíli(E priblicas, g.ranündo a
esses colegiados rêcursos fnancêiros, êspaço fÍsico adquedo, eguipamenb. e Írêíos

)
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de lransoorte oaÍa visitas à rede escorar. com vistas eo bom desêmoenho de suas
i,rncÕes

18 2 - Rêarizar 4 Fóruns dê Educacáo. com o iÍrtuib de coordenar a conbéncia
municipal e o acoTpanhaÍnenlro da execuçáo deste pME e do6 seus planos de €drrcaçâoi

18.3 - Estinxrlar a constituicáo e o foÍtabciítênto dê consêlhos escolaÍeE ê conselhos
munici*is de êducecâo. corÍD instruÍneírt* de osrthioecáo e ftscarizecáo na qestáo
escorar ÍavoÍeceÍdo da aubnonia o€dasóqica. adminbtrariva e de qestáo financêira nos
êstahêlecirn€ntos de efl sno.

18.4 - HiniÍêm rêi as Íesponsab irJades e irüeÍvençó* rogais em caso de oÍÍÍssõ.. dê
atuaçáo dos conserho§ nxrnidpds corno: cAE. consdho do FUNDEB e consêlho
Municipal de Educaçáo.

18 5 - FoÍtarecêr o traàarho di\ro ediíÍxrhndo a paÍticipaÉo de coÍrunuade 6§cohr
(aluno§, probssoÍes, funcirÍÉÍios, gestâo, pds e ÍEsponsáy€is) na Í€foímulaçâo dos
proieb6 polilico-pedagógicos, cuÍÍioJbs esoolaÍBs, pleíros dê ge€db escobr e
regirnentos escolares, bÍnendo-oE +tc e acompenhar evelbr a exêc!Éo dos rnêsÍÍEs.

19 - Garantir aumênto dos inve§ti[EÍúOs êducacionaÉ, condicionâdo ao r€pesse e
complementação da união.

19.1 - Aperfeiçoar ê amdier os ÍÍ'ecanisíE de acompanhamento da aÍÍêcadaÉo dos
impostos,

.19.2 - FoÍtareceÍ os ÍTr€carnisn.. e o§ insüuÍnentc que *,s€guÍêm tfanspaÍêncie e o
controle social na utilizâÉo dos recuÍ8os giblicos aplicadoe em educaçáo,
espec'dÍÍEnte a resrizaÉo de audiêncies Brbri.a§, a oiaçáo de poÍtais damnicos de
transpãrêírcia e a cepacitr'Éo dos ÍneÍÍúÍos de dl$rho€ dê acorÍpanhaÍnento e
contÍolê social do Fundeb;

{Ldi



cà
Ye!-

PREFE'TURA MUNICIPAT DE SATITRE _ CE

GABINETE DO PREFÊi I U
Prrçr sio Éancisco s/n;

í9 3 Garantir debates oúblicos oara fÕrtalecer a amoliacáo dos recursÕs ferlerais oar"a

inveslimentos educacionais Amoliar os orooramas de aDoio e formacão aos íàs)
conselheiros (as) dos sequintes conselhos: conselho Escolar. Grêmio Estudantil e ainda
outros oue oossam oosteriormente ser criados. Dera acomoanhamento de Dolíticas
oúblicas. oarantindo a esses coleqiados recursos financeiros. esDaco fisico adeouado.

eolliDaÍrenlos e meios de lransoorte Dara visitas à Íede escolar com vistas ao bom
rresemoênho de suas funcües

r.11,'W{
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Parágreío único. O Fórum Munkipd de EducaÉo, a ser insütuÍdo peb Poder Público

Municip6l, artiorlará e cooÍdeôará as ConêÍêncbs Munidpds de Educa@ píevistas no

caput.

Art 60. Os instÍuÍEntos de danqarneÍÍo do Municítio seráo daborados dê rnodo a dar

suporte às rÍEtas e estratégias do PME 2O13-m25.

AÉ 70. O PodêÍ Público Municipal êÍÍpenhar-seá na divulgaçfu do PME 201S.2025 e na

progressiva ealizaçáo de suas rnetas e eslrâtégias para que a sociedade o conheça

amplarÍEnte e acompanhe sua irÍpbrÍEÍtta@.

AÉ 8o. Esta Lei entraÉ em vigoí na data de sua puuiuçâo, Íevogadas as disposçôes

em contÉrio.

Paço de PÍêÍeiturâ Municipal de SalitÍe /CE, aos 17 (dêz€ss€{e) dias do

rnês de junho de 20'15.

)
Rondilson ibei ror

Prefeito Municipal

.l r


